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termos de múltiplas nuances semânticas, há 
fundamento para não identificar cultura 
com civilização. 
A conclusão parece-nos assumir um tom 
algo moralizante, não muito adequado a este 
género de trabalho.
A redacção é correcta e literariamente 
elegante, de leitura agradável, como já ficou 
referido. Uma ou outra falha acidental não 
belisca a perfeição geral conseguida. Seriam 
casos como os de «chamada» (p. 15), que é 
um brasileirismo; ou «o Junqueiro» (p. 57), 
em modo excessivamente familiar.
No que se refere à apresentação gráfi-
ca, em geral o livro resultou de agradável 
aspecto, nomeadamente no seu interior. O 
autor cumpriu quase a rigor as normas pró-
prias para um trabalho científico deste teor. 
Algumas coisas (desculpáveis) falharam na 
revisão de provas. São casos como os de: 
translineação imprópria (pp. 11, 34, 60, 115, 
121, 135, 154, 217, 247, 279, 294); maiúsculas 
no lugar de versaletes (68, 120, 127, 180, 298, 
299); L’tre et le Néant (118); citação da p. 145, 
que devia vir em alinhamento recolhido e 
em tipo menor; um ou outro título de livro, 
e título latino de documentos da Igreja, em 
tipo normal, que não itálico (p. ex., p. 297, 
303).
A bibliografia é abundante, e, presumi-
mos, mesmo exaustiva, ou quase, no que 
toca aos escritos de e sobre R. Brandão. 
Talvez ficasse melhor arrumada a inscrição 
de segundas e demais edições logo na se-
quência das primeiras, em vez da rigorosa 
ordem cronológica. Mas são opções. Menos 
opcional nos parece a integração da biblio-
grafia brandoniana (directa e explicitamente) 
passiva em «Bibliografia complementar». 
Seria de separar em «Escritos sobre Raul 
Brandão», ficando a adjectivação de «com-
plementar» e a respectiva arrumação para a 
restante bibliografia. 
Diga-se, contudo, para terminar, que es-
tes ou outros pequenos defeitos não atingem 
o valor e a beleza gerais e globais do trabalho 
realizado e publicado por J. Júlio Mendes 
Rocha. São pequenas teias de aranha numa 
catedral. Na verdade, com ele, foi dado mais 
um passo de enorme alcance no estudo da 
obra de Raul Brandão. Realçamos, uma vez 
mais, o vigor hermenêutico do autor, no des-
velamento pertinente e aprofundado de uma 
obra complexa, polivalente e multifacetada, 
densa de sentido(s) e de não fácil compreen-
são. Não serão apenas, nem principalmente, 
a teologia e a filosofia (nomeadamente em 
Portugal) que beneficiarão deste estudo de 
grande fôlego. Com ele, são sobretudo os 
estudos literários enquanto tais que ficam 
grandemente enriquecidos.
Jorge Coutinho
Illanes, José Luis, Tratado de Teo-
logía Espiritual, col. «Biblioteca de 
Teología», EUNSA, Pamplona, 2007, 
593 p., 225 x 150, encadernado, ISBN 
978-84-313-2463-6.
O livro é isso mesmo, como indica o 
título: uma exposição sistemática sobre 
teologia espiritual, com a dimensão de um 
verdadeiro um tratado. Resulta de suces-
sivos anos de docência desta matéria na 
Faculdade de Teologia da Universidade de 
Navarra, onde J. L. Illanes, como se sabe, foi 
professor, nesta área como na da teologia 
fundamental.
Na sua exposição, tem em conta 
três fundamentais referências: o ensino 
bíblico, a tradição e a teologia católicas, 
grandes testemunhas da fé cristã no de-
curso da história, na Igreja ocidental como 
na oriental, com notório destaque para 
San Josemaría Escrivá. Relevo também 
para a ideia, cara na espiritualidade do 
Opus Dei, de que a vida espiritual não é 
algo separado da vida ordinária, mas a 
espiritualização desta, no sentido da sua 
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teologização ou animação pelas três gran-
des virtudes teologais: a fé, a esperança 
e a caridade.
A matéria distribui-se por quatro partes, 
versando respectivamente sobre: teologia 
espiritual (objecto, génese, fontes, etc.); pres-
supostos da vida espiritual (com destaque 
para a teologia da vocação à santidade); 
coordenadas básicas da vida espiritual (Trin-
dade, Cristo, Espírito santificador, Igreja, 
Maria, relação existência cristã e mundo); 
itinerário da vida espiritual (virtudes teolo-
gais, oração, ascese, unidade e diversidade 
da vida espiritual, etc.).
Uma boa referência para a docência e 
estudo da unidade curricular que leva justa-
mente a designação de Teologia Espiritual. 
Luís Salgado
Chesterton, Gilbert K., El hombre 
eterno, Prólogo de Juan Manuel de Pra-
da, col. «Pensamiento y teología», Edi-
ciones Cristiandad, Madrid, 2007, 354 p., 
205 x 125, ISBN 978-84-7057-502-0.
Para leitor eventualmente menos infor-
mado, convém lembrar aqui, à partida, que 
G. Chesterton (1874-1936) foi um dos mais 
brilhantes escritores ingleses do seu tempo, 
tendo as suas obras conhecido larga difusão, 
inclusivamente em Portugal, em tradução 
portuguesa. Converteu-se ao catolicismo 
em 1922. Curioso de perceber porque é que 
a Igreja era tão atacada, sinal, para ele, à par-
tida, de que era certamente uma instituição 
de valor, acabou por se entusiasmar com a 
sua mensagem de Verdade e o seu rosto de 
Beleza, e descobriu que era a única religião 
que nos liberta da «degradante escravidão 
de ser filhos do nosso tempo», quer dizer, 
da moda da cultura e da cultura da moda; 
e que a única heresia que a sua época 
não admitia era a «heresia» da ortodoxia. 
Convertido em modo de reacção de sábio 
contra a insensatez envolvente, fez da sua 
obra posterior uma peregrinação na senda 
da Verdade e da Beleza, descobertas nesse 
catolicismo tão incompreendido e difamado 
como fascinante e convincente. 
O homem eterno, cuja primeira edição 
inglesa é de 1925, agora reeditada em versão 
castelhana (com cinco edições desde 2004), 
inscreve-se nesta peregrinação, mas obedece 
particularmente à intenção polémica e apo-
logética na sequência do best-seller de H. 
G. Wells The Outline of History (Esquema da 
História) que reduzia o ser humano a um mero 
efeito da evolução das espécies e o homem 
Cristo a um mero homem sem dimensão 
divina. Chesterton mostra, com vigor, que o 
homem não resulta de uma pura evolução, 
mas de uma revolução; e que o homem Cristo 
é mais que um simples homem superior. A pri-
meira tese, funda-a, em esforço de dar razões 
da sua diferença, na irrupção da inteligência 
e do impulso artístico, que os animais não 
possuem e que manifestam aquele como ver-
dadeiro criador, além de criatura, e só podem 
ser entendidas como singular dom divino; a 
segunda, procura também fundamentá-la na 
«racionalidade» dos Evangelhos, onde se en-
contram razões bastantes para pensarmos que 
Jesus era efectivamente um homem-Deus. A 
história da humanidade – desde o homem da 
caverna passando pela gruta de Belém – revela-
se assim com epopeia de salvação, salvação de 
um homem que se afastara de Deus e que este 
vem de novo chamar para a sua intimidade. 
Daí as duas partes em que se divide o texto: I – 
«A criatura chamada homem»; II – «O homem 
chamado Cristo».
Se a literatura pode ser, a partir de 
vários ângulos, assumida como um «lugar 
teológico», este livro de um escritor tão 
brilhante como Chesterton – lembrando 
outros grandes escritores católicos do séc. 
XX, como Bernanos ou Claudel (outro con-
vertido) – constitui um especialíssimo caso 
de tratamento literário de uma problemática 
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